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INTRODUÇÃO 

 

Laboratórios vivos são espaços de investigação, busca de soluções para os mais diversos 

problemas sociais, partilha de conhecimentos e onde podem serem realizadas as mais variadas 

atividades práticas (BRAVO- IBARRA, 2018).  

Dentre diversos temas, a educação ambiental pode ser executada nos laboratórios vivos, 

como descrito por Carvalho Júnior e Tomachuk (2020), autores que utilizaram a horta escolar 

como espaço de aproximação entre os alunos e a natureza, resgatando temas como a 

importância do cuidado do solo, de se ter uma alimentação saudável e de se cultivar alimentos 

saudáveis, obtendo ainda a união entre teoria e prática no ensino de educação ambiental. Os 

autores ainda destacaram a importância da escola ser um espaço de formação da cidadania, 

gerando-se consciência ambiental e social, e não somente um local em que se aprendam 

mecanicamente diversos conteúdos.   

A necessidade de melhoria das condições urbanas e sociais, também pode serem temas 

a serem abordados nos laboratórios vivos. No Brasil as condições socioeconômicas, 

socioambientais, a falta de saneamento básico, o crescimento urbano desordenado, dentre 

outros fatores, faz com que as arboviroses dengue, a Zika e a chikungunya se espalhem pelo 

país afligindo principalmente a população mais carente (ALMEIDA; COTA; RODRIGUES, 

2020).  
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Desta forma, pode se ter como estratégia ao enfrentamento a estas arboviroses o cultivo 

de plantas com propriedades repelentes ao Aedes aegypti. Hortas agroecológicas podem serem 

laboratórios vivos, nos quais se disseminem temas como a importância da educação ambiental, 

de melhores condições urbanas, da necessidade do saneamento básico e se cultivem, além de 

hortaliças e plantas medicinais, plantas com propriedades repelentes e/ou larvicidas ao A. 

aegypti tais como: alecrim (Rosmarinus officinalis), a citronela (Cymbopogon winterianus), 

capim-santo (Cymbopogon citratus), manjericão (Ocium basilicum), hortelã-pimenta (Mentha 

arvensis). 

Dito isto, construiu-se um laboratório vivo no Campus II da Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB), localizado na cidade de Lagoa Seca, onde funcionam os cursos de Bacharelado 

em Agroecologia e os técnicos em Agropecuária e Agroindústria.  O presente trabalho se deu 

por meio do projeto: “Tecnologias sociais e educação ambiental para o controle vetorial de 

arboviroses: promovendo a saúde e a qualidade de vida no semiárido paraibano”. Por meio 

deste laboratório vivo criou-se, portanto, um espaço onde se fomentou a educação ambiental, o 

cultivo agroecológico de plantas medicinais e hortaliças, a necessidade de melhores condições 

urbanas e do contato das pessoas com a natureza, assim como controles alternativos a tríplice 

epidemia, dengue, Zika e chikungunya. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

No início do ano de 2018 foi escolhido o local de instalação do laboratório vivo no 

campus II da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). O local escolhido para a construção 

estava coberto com vegetação espontânea e não havia sido cultivado há mais de cinco anos, 

porém notou-se que no mesmo havia espaço suficiente para a construção do laboratório vivo. 

Após a escolha do local o mesmo foi cercado com arame farpado para impedir a entrada de 

animais. O preparo do solo foi realizado com trator, onde foi realizada aração seguida de 

gradagem.  

 Alunos do curso de Agroecologia, juntamente com técnicos e trabalhadores braçais, 

todos do referido campus, realizaram o trabalho de delimitar os canteiros com auxílio de trena 

e piquetes. Após a delimitação dos canteiros os mesmos foram levantados com a altura de 20cm. 

utilizando piquetes de 50 cm, linha de pedreiro, marreta, inchadas, pás, picaretas e trena. Foram 

levantados vinte canteiros com a largura de 1m e distância entre eles de 0,5m. O primeiro 

canteiro mede 4m, o segundo 6m, o terceiro 8m, o quarto 10m e o quinto 12m. Quatro blocos 

de 5 canteiros formaram uma horta Mandala.  



 

A adubação orgânica foi realizada com esterco bovino curtido, adicionando-se por 

metro quadrado 15L de esterco bovino, proporcionando ao solo os nutrientes necessários ao 

desenvolvimento das culturas (Cardoso et al., 2017).  

Além dos canteiros, foram construídos quatro camalhões (16m) ao redor de toda horta 

Mandala. Batata doce foi plantada para repelir o ataque de formigas cortadeiras em dois 

camalhões e cravo-de-defunto foi plantado nos canteiros devido as suas propriedades repelentes 

(MICHEREFF FILHO; GUIMARÃES; LIZ, 2009).  

Nos dois camalhões restantes foram plantadas mudas de plantas medicinais e 

repelentes tais como: alecrim, manjericão, cidreira (Lippia alba), hortelã da folha grande 

(Plectranthus amboinicus), babosa (Aloe Vera), capim-santo e citronela. As mudas foram 

preparadas segundo as instruções de Sartório (2000) e Soares (2010). 

 O sistema de irrigação implantado fora o de gotejamento; e a condução da horta Mandala 

fora realizada por bolsistas, educandos da turma de Agroecologia Vegetal I de 2017.2, que 

cultivaram plantas medicinais, repelentes e hortaliças, juntamente com o apoio dos homens de 

campo e dos técnicos da UEPB, campus II.  

Este laboratório vivo foi utilizado como espaço de diálogo e aprendizagem sobre o 

cultivo de agroecológico de plantas medicinais, hortaliças e plantas com propriedades 

repelentes ao A. aegypti. Sendo utilizado tanto por alunos do curso de Agroecologia da UEPB, 

como também pela comunidade local e outros visitantes.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como dito, uma das estratégias utilizadas no combate as arboviroses, nos laboratórios 

vivos foram cultivadas plantas com propriedades repelentes e/ou larvicidas ao A. aegypti.  

Estudos demonstram que o óleo essencial de alecrim possui atividade repelente contra o 

referido mosquito (PRAJAPATI et al., 2005; GILLIJ; GLEISER; ZYGLADO, 2007). O óleo 

essencial de capim-santo, de acordo com Santos et al (2016), apresenta efeito larvicida e 

repelente contra o A. aegypti, por conter genariol e citronelal na sua composição (SANTOS et 

al., 2016). O óleo essencial de citronela contém citronelal e genariol, e possui ação repelente ao 

A. aegypti segundo Eden et al. (2020). Govindarajan et al (2013) afirmam que o óleo essencial 

de manjericão apresenta atividade larvicida contra o A. aegypti. Segundo Manh e Tuyet (2020) 

o óleo essencial de hortelã-pimenta apresenta ação repelente e larvicida ao A. aegypti. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

 

O uso deste laboratório vivo proporcionou aproximação dos estudantes dos referidos 

cursos como temas discutidos em sala de aula, tendo-se, portanto, um espaço onde práticas que 

versassem sobre o cultivo orgânico de hortaliças, plantas medicinais e repelentes, foram 

executadas.  Notou-se que o cultivo de espécies com propriedades repelentes ao A. aegypti nos 

laboratórios vivos propiciou novas formas de controle a dengue, Zika e chikungunya, tendo-se, 

portanto, alternativas ao controle químico sintético a estas arboviroses.  
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